
MOÇÃO Nº  17.301/2014 

 

Consigna VOTOS DE PESAR pelo falecimento do 
ex-Deputado Estadual EDIVALDO LOPES, em 1º de 
setembro de 2014. 

 

 O mundo político baiano lamenta o desaparecimento físico do ex-Deputado Estadual e 
ex-Prefeito Municipal de Irecê, Edivaldo Lopes, ocorrido na manhã do dia primeiro de 
setembro corrente.  

Ligado ao chamado grupo “vianista”, ou seja, partidário do ex-Senador e 
ex-Governador baiano Luís Viana Filho, Edivaldo Lopes, que então pertencia aos 
quadros da União Democártica Nacional (UDN), iniciou sua carreira política em 1947, 
como vereador na cidade de Morro do Chapéu, onde nasceu. Tranferiu-se para o 
município de Irecê, exercendo nesta localidade o magistério e onde veio a ocupar os 
cargos de assistente das secretarias da Educação e de Assuntos Municipais. Também 
na mesma localidade foi eleito para a Câmara de Vereadores e, posteriormente, 
Prefeito, em três oportunidades, com mandatos entre os anos de 1951/1955, 1963/1967 
e 1971/1973.  

Filiado aos quadros da Aliança Renovadorea Nacional (Arena), foi eleito Deputado 
Estadual e exerceu mandatos entre os anos de 1975/1979 e de  1979/1983, e, 
filiando-se ao Partido Democrático Socal (PDS), também se elegeu para a Legislatura 
de 1983/1987, renunciando, entretanto, em 1986, para assumir o cargo de Conselheiro 
do Tribunal de Contas dos Municípios, que veio a presidir entre 1991 e 1993.  

Na Assembleia Legislativa da Bahia assumiu a terceira secretaria entre 1979/1981, foi 
primeiro vice-presidente entre 1983/1985, tendo presidido as comissões de Agricultura, 
a de Educação e Cultura, e a comissão especial de Divisão Terrritorial. Foi membro 
titular das comissões permanentes de Educação, de Turismo, de Saúde e de Serviços 
Públicos, e suplente das de Agricultura, de Constituição e Justiça, de Fiscalização e 
Controle e a de Empreendimentos Sociais. Atuou, também, como relator nas 
Comissões Parlamentares de Inquérito (CPIs) da Defesa Civil e da Grilagem.  

Nascido em oito de fevereiro de 1924, em Morro do Chapéu, Edivaldo Lopes faleceu no 
Hospital Português, nesta capital, aos 90 anos de idade, tendo sido sepultado no 
mesmo dia, no Cemitério Jardim da Saudade, deixando entre seus pares um raro 
exemplo de competência e probidade no trato da coisa pública.  

Dê-se conhecimento desta Moção de Pesar aos seus familiares, na pessoa da Senhora 
Marta Maria, funcionária efetiva desta Casa, e às prefeituras municipais de Irecê e de 
Morro do Chapéu, bem como ao Tribunal de Contas dos Municípios. 



Sala das Sessões, 2 de setembro de 2014 

Deputado Aderbal Fulco Caldas 

 


